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AOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS VIGILANTES DA  

SECURITAS NO METROPOLITANO DE LISBOA: 
 

GREVE 48 HORAS (2 DIAS) 

8 e 9 DE OUTUBRO – 2ª.e 3ª.feira 
CONCENTRAÇÕES  

DENUNCIA E PROTESTO 
9 DE OUTUBRO, 3ª FEIRA 

METRO – ALAMEDA  SECURITAS – SEDE NACIONAL  
            HORA – 10H30 às 12H30                  HORA – 14H30 às 16H30 

LOCAL 

ESTAÇÃO DA ALAMEDA  
AV.  ALAMEDA D. AFONSO HENRIQUES 

LISBOA 

LOCAL 

SECURITAS – SEDE NACIONAL 
RUA RODRIGUES LOBO, Nº. 2  

EDIFÍCIO SECURITAS -  LINDA – A- VELHA 
 

NOS DIAS 8 E 9 DE OUTUBRO VAMOS (VOLTAR) À LUTA PORQUE: 
 

 A SECURITAS DEFINITIVAMENTE NÃO QUER SOLUCIONAR A TOTALIDADE 
DAS MATÉRIAS LABORAIS QUE SE COMPROMETEU COM O STAD E OS 
TRABALHADORES: 

 A SECURITAS NÃO ESTÁ A CUMPRIR COM O CCT: 

 EXIGIMOS QUE A SECURITAS RESPEITE O CCT E OS COMPROMISSOS 
ASSUMIDOS COM O STAD, SOBRE: 

1. O PAGAMENTO DO TRABALHO EXTRAORDINÁRIO; 
2. O PAGAMENTO DO SUBSIDIO DE ALIMENTAÇÃO EM REGIME DE 

ADAPTABILIDADE. 

UNIDOS E EM LUTA, COM O STAD, – VENCEREMOS! 

mailto:stad_nacional@stad.pt


A UNIÃO FAZ A FORÇA! 
COLEGA E CAMARADA 

Definitivamente, a SECURITAS não quer resolver os problemas laborais que ainda existem no Metropolitano de 

Lisboa! 

Recordamos que, porque a SECURITAS não estava a cumprir com os compromissos assumidos com o STAD e os 

trabalhadores, nas reuniões realizadas quer na SECURITAS quer no Ministério do Trabalho, concretamente em 

relação ao (i) Intervalo para descanso, (ii) pagamento do trabalho suplementar de acordo com o CCT e (iii) ao 

pagamento dos feriados, os trabalhadores decidiram convocar uma greve de 48 horas (2 dias) nos dias 8 e 9 de 

Julho, greve essa que foi desmarcada porque a SECURITAS, entretanto, solucionou as matérias laborais 

referentes ao intervalo para descanso e aos pagamento correcto dos feriados, acreditando os trabalhadores que o 

pagamento do trabalhado suplementar também seria solucionado pela empresa, mas, a verdade é que não foi! 

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 

Para além do não cumprir com o pagamento do trabalhado suplementar, a SECURITAS também não está a pagar o 

subsídio de alimentação proporcionalmente aos trabalhadores que se encontram em regime de adaptabilidade, 

Assim, perante esta situação, que está a criar muita justamente uma tensão muito grande no seio dos 

trabalhadores (porque acreditaram que a empresa iria definitivamente cumprir todos os seus compromissos e, 

assim, numa atitude de boa fé e grande sentido de responsabilidade, decidiram desconvocar a greve de 48 horas 

(2 dias) nos dias 8 e 9 de Julho) estes sentem-se agora, perante este mau comportamento da empresa, ainda mais 

indignados e vão justamente para a luta de forma a defenderem os seus legítimos direitos! 

CAMARADA E COLEGA 

 Mais uma vez, os compromissos não foram respeitados pela SECURITAS! 

O STAD e os trabalhadores da SECURITAS, no Metro de Lisboa, têm tido um comportamento exemplar! 

Isto é, quer através das várias reuniões realizadas entre o STAD e a SECURITAS, quer através dos compromissos 

assumidos por escritos (e-mails) quer através da desconvocação da greve anteriormente marcada, tudo fizeram 

para se evitar este conflito laboral! 

Por isso, a SECURITAS é o único responsável pelas consequências negativas que esta LUTA (greve e 

concentrações) agora marcada poderá trazer para a sua imagem!  

Nós, trabalhadores, somente estamos a lutar com toda a dignidade e legitimidade pelos nossos direitos! 

AMIGO E AMIGA 

O STAD defende junto da SECURITAS (ou de qualquer outra empresa) a aplicação dos direitos laborais dos 

trabalhadores, muito em especial aqueles direitos que o CCT/STAD estipula!  

Qualquer empresa que não os cumpra, seja ela qual for, terá frontalmente toda a oposição e respectiva 

reivindicação do STAD e dos trabalhadores para que os nossos direitos sejam respeitados e cumpridos. 

TODOS EM GREVE NOS DIAS 8 E 9 E OUTUBRO! 
TODOS NAS CONCENTRAÇÕES NO DIA 9 DE OUTUBRO! 

A UNIÃO FAZ A FORÇA – VENCEREMOS! STAD – FORÇA SINDICAL! 
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